
ATA DA REUNIÃO DO EGRÉGIO CONSELHO SETORIAL DE 1 

GRADUAÇÃO DA UFJF, REALIZADA NO DIA 26 DE NOVEMBRO DE 2 

2007, ÀS QUATORZE HORAS, NO ANFITEATRO DA FACULDADE DE 3 

SERVIÇO SOCIAL, NO CAMPUS. 4 

Aos vinte e seis dias do mês de novembro do ano de dois mil e sete, às 5 

quatorze horas, no Anfiteatro da Faculdade de Serviço Social, no Campus, 6 

foi realizada uma reunião ordinária do Conselho Setorial de Graduação, 7 

regimentalmente convocado, sob a Presidência do Senhor Pró-Reitor de 8 

Graduação, Professor Eduardo Magrone e com a presença dos 9 

Conselheiros Alfredo Chaoubah, Ana Bernadete da Silva Rocha, Andréa 10 

Vassalo Fagundes Fernandes, Antônio Henrique Ceres Dias Júnior, Carlos 11 

Alberto Camilo Nascimento, Carlos José Barreto, Carlos Juarez Velasco, 12 

Cláudia Helena Cerqueira Mármora, Claudia Mônica dos Santos, Cláudio 13 

Ayra Ribeiro Pinto, Cristiane de Andrade Mendes, Dálvio Dias, Gilson 14 

Alexandre de Castro, José Luiz Matheus Valle, Juliana Assis de Medeiros, 15 

Júlio César Ribeiro Sampaio, Karina Lopes de Vito, Lucas da Silva Simeão, 16 

Ludmila Savry dos Santos Almeida, Maria Aparecida de Almeida Gonçalves, 17 

Maria Cristina Brandão de Faria, Maria da Graça Martins Guerra, Maria das 18 

Graças Martins Ribeiro, Maria dos Remédios Pereira da Silva, Maria Helena 19 

Braga, Mário José dos Santos, Nilson Fontes de Oliveira, Raul Fonseca 20 

Neto, Raul Francisco Magalhães, Ricardo de Cristofaro e Rubens Luiz 21 

Rodrigues. Foram justificadas as ausências dos Conselheiros Alice 22 

Gonçalves Arcuri, Ana Paula Ferreira, Cássia de Castro Martins Ferreira, 23 

Luiz Antônio Barroso e Neide Cordeiro de Magalhães. O Senhor Presidente 24 

iniciou a reunião desejando boas vindas aos novos conselheiros Ricardo de 25 

Cristofaro, Coordenador do Curso de Artes e Rubens Luiz Rodrigues, 26 

Coordenador do Curso de Pedagogia. O Senhor Presidente solicitou ao 27 

plenário permissão para entrada no recinto da reunião do Professor Marcos 28 

Vinício Chein Feres, Diretor da Faculdade de Direito e membro da Comissão 29 

dos Programas de Monitoria. A solicitação foi acatada por unanimidade. Em 30 

seguida, o Senhor Presidente convidou os presentes para participarem do I 31 

Seminário de Estágios da Pró-Reitoria de Graduação, a realizar-se nos dias 32 

27 e 28 de novembro, no Anfiteatro da Reitoria, no Campus, enfatizando a 33 

importância de se discutir o tema e de se atualizarem as regulamentações 34 

das práticas de estágio na UFJF. Ordem do dia: I – Aprovação da ata da 35 

reunião do dia 29 de outubro de 2007. Colocada em discussão, o 36 

conselheiro Gilson Alexandre de Castro solicitou que às folhas 03, linha 09, 37 

onde se lê: “Assim sendo, o presidente finalizou a reunião...” leia-se: “Não 38 

havendo mais quórum, o presidente finalizou a reunião...”. A conselheira 39 

Cláudia Helena Cerqueira Mármora solicitou que fosse feita retificação às 40 

folhas 03, linha 09, quanto à votação de encaminhamento do Processo 41 

23071.007220/2007-19, sobre a prorrogação do prazo de dilatação do curso 42 

do discente Fabiano Madureira Lessa, passando-se à seguinte contagem: 43 

19 (dezenove) votos a favor, 05 (cinco) abstenções e 02 (dois) votos 44 

contrários. A seguir a ata foi colocada em votação, sendo aprovada com 24 45 

(vinte e quatro) votos favoráveis e 07 (sete) abstenções. O Senhor 46 

Presidente solicitou a inversão da pauta, de forma que a discussão da 47 

proposta de Resolução dos Programas de Monitoria precedesse a 48 

discussão sobre a Resolução de Disciplina Especial. A solicitação foi 49 

acatada por unanimidade. II – Comissão Normativa dos Programas de 50 

Ingresso para os Cursos de Graduação: O senhor presidente informou 51 



que com a aprovação do Plano de Expansão e Reestruturação da UFJF 1 

(REUNI), os processos seletivos passariam por algumas alterações, já para 2 

o ano de 2009 e solicitou que a nova resolução sobre a criação da comissão 3 

saísse de pauta, sendo este ponto discutido em outra reunião. A proposta 4 

foi acatada por unanimidade. III – Data da Colação de Grau 2007/2 – 14, 5 

15 e 16 de dezembro de 2007: O senhor presidente informou que precisou 6 

recorrer à aprovação ad referendum do Reitor e que a idéia que governou a 7 

decisão seria dar mais tranqüilidade aos alunos, que geralmente pediam 8 

antecipação da data de colação de grau, por motivos diversos, como 9 

aprovação em concursos, participação em seleção de mestrados, entre 10 

outros. A conselheira Maria Helena Braga afirmou que para alguns alunos 11 

ficaria inviável concluir o curso até esta data. Citou o caso do curso de 12 

Farmácia e informou que seria necessário solicitar uma data especial para 13 

colação destes alunos. A conselheira Ludmilla Savry dos Santos Almeida 14 

solicitou um posicionamento do Coordenador de Assuntos e Registros 15 

Acadêmicos, informando qual seria o prazo final para lançamento das notas 16 

dos formandos no sistema. O Coordenador de Assuntos e Registros 17 

Acadêmicos, José Fonseca Marangon, informou que o prazo para 18 

lançamento de notas dos alunos formandos seria até 12 de dezembro de 19 

2007 e para os demais alunos até 17 de dezembro de 2007. O Senhor 20 

Presidente solicitou aos coordenadores de curso que efetivassem os 21 

trabalhos até a data limite. Informou ainda que a entrega dos diplomas, 22 

durante a cerimônia de colação, iria depender de uma conferência prévia da 23 

conclusão dos créditos de cada aluno, que seria feita pelo CDARA antes da 24 

data da colação. Colocada em votação a Data da Colação de Grau 2007/2 25 

foi aprovada por maioria, com 21 (vinte e um) votos favoráveis, 09 (nove) 26 

abstenções e 01 (um) voto contrário. IV – Resolução – Monitoria: O 27 

Professor Wilhelm Passarella Freire, Coordenador de Graduação e 28 

representante da PROGRAD na Comissão dos Programas de Monitoria, 29 

apresentou a proposta de resolução e informou aos conselheiros que esta 30 

nova resolução visava diminuir a complexidade e agilizar os procedimentos 31 

operacionais relacionados à gestão do programa de monitoria, substituindo 32 

a resolução antiga. Colocada em discussão, o conselheiro Gilson Alexandre 33 

de Castro solicitou esclarecimentos quanto ao Capítulo 2, Artigo 10, sobre o 34 

que seriam as notas em aberto na fórmula e quanto ao Artigo 12, porque o 35 

percentual de 10% para os projetos especiais. O Professor Wilhelm 36 

Passarella Freire esclareceu que a distribuição de vagas seria proporcional 37 

ao número de matrículas por Departamento, sendo esse fator uma forma de 38 

penalizar os Departamentos que tivessem notas pendentes. Acrescentou 39 

que seriam considerados somente os casos em que a turma inteira 40 

estivesse sem nota. O Professor Marcos Vinício Chein Feres esclareceu que 41 

o percentual de 10% definido pela comissão poderia ser alterado. O 42 

conselheiro Raul Francisco Magalhães demonstrou a sua preocupação 43 

quanto à alocação de vagas por Departamento, citando o caso da 44 

Faculdade de Educação que estava passando por um processo de 45 

reestruturação departamental, onde os quatro departamentos existentes se 46 

fundiriam em apenas um, o que poderia diminuir o número da vagas de 47 

monitoria para a Faculdade de Educação. Em seguida, o conselheiro 48 

pronunciou que achava excessiva a cota de 10% para projetos especiais, 49 

sugerindo a sua redução para 5%. O Professor Marcos Vinício Chein Feres 50 

esclareceu que com essa alocação das vagas por Departamento, 51 



desonerava-se o Coordenador de Curso, que já possuía muitas outras 1 

atribuições, e transferia-se a responsabilidade ao Chefe de Departamento. 2 

O conselheiro Júlio César Ribeiro Sampaio sugeriu que fosse prevista na 3 

resolução a possibilidade de criação de uma Comissão Departamental para 4 

alocação das vagas. A conselheira Andréa Vassalo Fagundes Fernandes 5 

concordou com a sugestão do conselheiro, mas solicitou que esta não fosse 6 

uma obrigatoriedade. O conselheiro Raul Francisco Magalhães disse que, 7 

no seu entender, os Departamentos tinham características administrativas e 8 

o programa de monitoria características mais acadêmicas e, portanto, 9 

considerou que a distribuição de vagas deveria ser feita por comitês. O 10 

Professor Wilhelm Passarella Freire relatou a sua experiência como 11 

professor do Instituto de Ciências Exatas e disse que lá os comitês não 12 

funcionavam na prática. O conselheiro José Luiz Matheus Valle pronunciou 13 

que a vantagem de se alocar a distribuição de vagas nos departamentos 14 

seria mais adequada porque os Chefes de Departamento saberiam em 15 

quais disciplinas estariam as maiores demandas por monitores. O 16 

conselheiro sugeriu também que no Artigo 10, linha 2, fosse acrescentada a 17 

palavra máximo, ficando com a seguinte redação: “O número máximo de 18 

vagas destinadas a cada departamento se dará pelo seguinte cálculo: ND = 19 

ID x TVM”. O senhor presidente relatou que já havia participado de comitês e 20 

que se sentia desconfortável em avaliar projetos de outras áreas de 21 

conhecimento que não a sua. A conselheira Maria Helena Braga propôs que 22 

os Comitês fossem mantidos com os ajustes e retificações necessários. A 23 

presidência propôs que fosse feita a escolha entre a Resolução 31/2003 do 24 

CONGRAD, atualmente vigente, que poderia ser atualizada e a nova 25 

proposta de resolução. Colocado em votação foram 02 (dois) votos 26 

favoráveis em preservar à antiga resolução e 23 (vinte e três) votos 27 

favoráveis à nova proposta de resolução. Em seguida foi colocado em 28 

votação o percentual do Artigo 12, destinado aos projetos especiais, sendo 29 

21 (vinte e um) votos favoráveis à redução do percentual para 5%, 01 (um) 30 

voto contrário à redução e 02 (duas) abstenções. V - Deliberação acerca 31 

dos processos enviados à PROGRAD: O senhor presidente propôs que 32 

fossem votados em bloco os seguintes processos de criação de disciplinas: 33 

Processo 23071.009814/2007-56 – Criação da Disciplina Microbiologia 34 

Geral e Aplicada, Relatora Professora Karina Lopes Devito, Processo 35 

23071.000458/2007-13 – Criação de disciplinas para o Curso de Letras, 36 

Relatora Professora Cássia de Castro Martins Ferreira, Processo 37 

23071.010914/2007-25 – Criação de disciplinas para o Curso de Psicologia, 38 

Relator Professor Raul Francisco Magalhães. Colocados em votação, os 39 

pareceres dos relatores foram aprovados por unanimidade. A seguir a 40 

presidência propôs a votação em bloco dos seguintes processos de 41 

alterações curriculares: Processo 23071.008641/2007-59 – Alteração de 42 

vínculo da disciplina Comunicação Comunitária, Relatora Professora Cláudia 43 

Mônica dos Santos, Processo 23071.011080/2007-75 – Alteração 44 

Curricular para o Curso de Engenharia de Produção, Relator Professor 45 

Carlos Juarez Velasco, Processo 23071.009631/2007-31 – Alteração 46 

Curricular na Área de Circuitos Elétricos, Relator Professor Carlos José 47 

Barreto. Colocados em votação, os pareceres dos relatores foram 48 

aprovados por unanimidade. A conselheira Karina Lopes Devito solicitou a 49 

inclusão em pauta do Processo 23071.005634/2007-03 – Criação da 50 

disciplina Implantodontia para o Curso de Odontologia, Relatora Professora 51 



Cláudia Helena Cerqueira Mármora. A solicitação foi acatada por 1 

unanimidade. Colocado em votação, o parecer do relator foi aprovado por 2 

unanimidade. VI – Perfil do Coordenador de Curso no Sistema Integrado 3 

de Gestão Acadêmica (SIGA): O Conselheiro Raul Francisco Magalhães 4 

solicitou que o Coordenador de Curso tivesse acesso ao lançamento de 5 

notas no SIGA, justificando a necessidade de agilizar tais procedimentos 6 

quando houver a impossibilidade de se localizar o Chefe de Departamento. 7 

O Coordenador de Assuntos e Registros Acadêmicos, José Fonseca 8 

Marangon esclareceu que o Regulamento Acadêmico da Graduação 9 

estabeleceu que este procedimento é prerrogativa do Chefe de 10 

Departamento, e que para o Coordenador de Curso realizar tais 11 

procedimentos seria necessária uma alteração no RAG. O senhor 12 

presidente submeteu ao plenário duas propostas a serem votadas: 1ª) 13 

manter o procedimento de lançamento de notas no SIGA sob 14 

responsabilidade do Chefe de Departamento e do Professor da disciplina; 15 

2ª) alterar o RAG possibilitando ao Coordenador de Curso o lançamento de 16 

notas no SIGA. Colocado em votação, foram 21 (vinte e um) votos 17 

favoráveis à primeira proposta, 05 (cinco) votos favoráveis à segunda 18 

proposta e 01 (uma) abstenção. VII – Resolução – Disciplina Especial: O 19 

senhor presidente solicitou que esse assunto fosse apreciado na próxima 20 

Reunião Extraordinária do Conselho, a ser realizada no dia 12 de dezembro 21 

de 2007. A solicitação foi acatada por unanimidade. VIII – Outros 22 

assuntos: O Professor Wilhelm Passarella Freire, Coordenador de 23 

Graduação, informou que após diversas convocações não havia conseguido 24 

reunir a Comissão de estudo das vagas e disciplinas do Instituto de Ciências 25 

Exatas. Pronunciou que faria mais uma convocação e, caso não fosse 26 

possível reuni-la, ele solicitaria ao Conselho a indicação de outros membros 27 

para comporem a Comissão. Nada mais havendo a tratar, o senhor 28 

presidente agradeceu a presença de todos os Conselheiros e encerrou a 29 

reunião. E, para constar, lavrei a presente ata, que transcrevo, dato e 30 

assino. 31 

 32 

 33 

 34 

Prof. Eduardo Magrone 35 

Pró-Reitor de Graduação 36 

 37 

 38 

Brunner Venâncio Lopes 39 

Secretário do Conselho Setorial de Graduação 40 

 41 

 42 

 43 

Ata aprovada na reunião do dia __/__/__ 44 


